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investigação em embriões
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Scientific issues on embryo research in Portugal

Questions scientifiques dans la recherche sur l’embryon

Bruno Rodrigues Alves e Susana Silva

 

Introdução

1 A investigação em embriões  traduz  processos  e  lógicas  de  aquisição  e  divulgação de

conhecimento  para  usos  diferenciados,  como  por  exemplo  transplante  de  órgãos  e

tratamento de desordens neurodegenerativas e doenças crónicas e cardíacas (Srivastava e

Ivey, 2006; Segers e Lee, 2008; Quyyumi e Murrow, 2010); anomalias sanguíneas, doenças

ósseas e das cartilagens (Chapman, Frankel  e Garfinkel,  1999);  tratamentos de cancro

(Hwang  et  al.,  2004;  Mimeault,  Hauke  e  Batra,  2007);  doenças  associadas  ao

envelhecimento  (Yabut  e  Bernstein,  2011);  terapias  anti-idade  (Magalhães,  2004);

reconstituição dentária e regeneração de tecido renal e hepático (Pranke, 2004); diabetes,

esclerose lateral amiotrófica, degeneração da retina, distrofia muscular e lesão da medula

espinal (Ormerod, 2003); regeneração de tecido danificado por queimaduras de terceiro

grau (Brown, 2007); e reconstrução de tecido neurológico (Waldby, 2006). A plasticidade e

a  totipotência  dos  embriões  (Martin,  Brown  e  Turner,  2008)  afiguram-se  como  os

principais elementos que sustentam as esperanças depositadas por cientistas, políticos e

leigos nos resultados da investigação em embriões. As células estaminais embrionárias,

em particular, parecem ter um potencial incrivelmente versátil para (re)criar todos os

componentes  da constituição do ser  humano e  substituir  órgãos  e  tecidos  um a um,

revertendo  quadros  patológicos  que  outrora  eram  considerados  irreversíveis  (Mota,

Soares  e  Santos,  2005:  127).  Neste  artigo  pretende-se  analisar  as  questões  científicas

associadas aos projetos de investigação em embriões realizados em Portugal e financiados

pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia entre 2000 e 2009. Esta discussão tem por
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base a caracterização destes projetos de acordo com o ano de candidatura, área científica,

instituições proponentes e participantes,  financiamento atribuído e temática de saúde

estudada.

2 A alegação de benefícios presentes e futuros para a humanidade tem balizado o debate em

torno da investigação em embriões, alinhando com a ideia de que o embrião é um veículo

de transmissão de informações valiosas que possibilitarão um controlo alargado sobre os

processos  básicos  da  vida  (Mulkay,  1993).  A  cartografia  do genoma e  o  mapeamento

genético permitirão a localização de genes causadores de doenças e, a partir da sequência

do DNA, descobrir-se-ão as respetivas histórias causais (Massarini, 2007: 4), com vista à

implementação da melhor terapia para cada indivíduo, abrindo portas à era da medicina

individualizada (Barreto-Filho e Krieger, 2003) e da personalização terapêutica adequada

ao perfil  de  cada paciente,  reduzindo os  efeitos  colaterais  negativos e não desejados

(Fukuyama,  2002).  A  medicina  configura-se,  desta  forma,  como  uma  disciplina  de

capitalização da segurança e  redução da incerteza (Marques,  2005),  num processo de

domesticação do risco que destitui a ideia do destino divino e providencial a favor de um

mundo biológico construído, modificável e reparável, onde a investigação em embriões se

assume como central.

3 As  promessas  de  eliminação  de  doenças  (Luna,  2007;  Jewson,  2009),  reparação,

regeneração e/ou substituição de tecidos lesados (Hug, 2005; Borojevic, 2008; Oliveira et al

.,  2010) e prolongamento de uma vida saudável (Garcia, 2006) têm contribuído para a

concentração de investimentos nas designadas tecnologias de otimização da vida, às quais

subjaz uma nova economia moral que Nikolas Rose (2007) designa como “economia ético-

somática” e José Luís Garcia (2006) como “negócio da esperança”. Tais lógicas e conceções

favorecem a proliferação de culturas assentes na segurança dos pacientes (McCarthy e

Blumenthal, 2006: 170) e em “economias contemporâneas da vitalidade” (Rose, 2007: 20)

que criam biovalores, ou seja, economias da saúde e do corpo que transformam a

vitalidade individual e coletiva em fundos de investimento ao produzir valor a partir de

processos  vitais  humanos,  convertendo  tecidos  humanos,  sangue,  DNA  ou  células

estaminais  embrionárias  em  produtos  cujos  biovalores  dependem  das  respetivas

potenciais utilizações para melhorar a saúde das populações (Novas, 2006: 291).

4 A criação de biovalor depende da possibilidade de as tecnologias médicas produzirem

informações objetivas que transformem o corpo incerto num corpo sem ambiguidades

(Chazan, 2008: 579), à qual subjaz a esperança de que a aparente transparência do gene

possa  significar  a  transparência  do  indivíduo.  Por  outras  palavras,  a  interioridade

orgânica tornar-se-á nítida através de imagens visuais proporcionadas por tecnologias

médicas  que  resultam  do  investimento  em  projetos  de  investigação  científica,

nomeadamente  em  estudos  em  embriões  de  origem  humana  e  células  estaminais

embrionárias. Deste investimento resultará a possibilidade de traçar um perfil de risco

individual  e  um  maior  conhecimento  dos  processos  moleculares  que  conduzem  ao

desenvolvimento  de  doenças,  como  os  tumores  (McKay,  2000).  Esta  genetização  dos

corpos, ou seja, a transformação dos corpos por intermédio de aplicações tecnológicas e

conhecimentos médicos no âmbito da genética e biologia molecular, foi acompanhada

pelo crescente reconhecimento de que as mutações genéticas conferem predisposição

para a doença (Vladareanu et al., 2007), enunciando as terapias celulares como a medicina

do futuro (Mendes-Takao et al., 2010), cujo desenvolvimento se associa à investigação em

embriões com vista ao conhecimento preditivo dos processos da vida (Chapman, Frankel e

Garfinkel, 1999; Sander, 2000; McMahon et al., 2003). Burns (2009) mostra que as células
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estaminais se afiguram como um “super-herói” ao prometer uma lógica exclusiva de

salvação, na medida em que não se propõem apenas eliminar a doença (como o fazem os

antibióticos), mas também (e sobretudo) regenerá-la. No entanto, a concretização destas

promessas exige que o conhecimento e os princípios científicos oriundos da investigação

em embriões sejam traduzidos em instrumentos e ferramentas que possam ser usados nas

práticas  clínicas  e  em  estratégias  de  intervenção  na  saúde  comunitária  e  sejam

desdobrados em evidência,  o que reclama um investimento avultado e sustentado na

investigação científica (Chapman,  Frankel  e  Garfinkel,  1999;  Pompe,  Bader e Tannert,

2005), assim como o apoio público à medicina regenerativa e personalizada (Mauron e

Jaconi, 2007). Trata-se de um percurso para a medicina translacional (Azevedo, 2009: 81),

que visa integrar as descobertas das ciências básicas, sociais e políticas para otimizar o

tratamento dos doentes e instituir medidas preventivas conducentes à melhoria do estado

de  saúde  das  populações,  utilizando  os  avanços  da  ciência  na  prática  clínica  por

intermédio da produção de investigação relevante (Neves, 2010).

5 A ideia de que a investigação científica em embriões é necessária para desenvolver novas

terapias tem apelado a um duplo imperativo – um imperativo moral (Holm, 2002: 506) e

um imperativo de pesquisa (Callahan, 2003), segundo o qual não apoiar esta investigação

será anti-ético por impedir a possibilidade de reduzir o sofrimento humano e de procurar

a cura para determinadas doenças. No entanto, as expectativas depositadas nos resultados

da investigação em embriões são frequentemente criticadas por serem sobrestimadas,

exageradas, irrealistas e, eventualmente, contraproducentes ao potenciarem decisões de

investimento e alterações na hierarquia de prioridades que negligenciam o conhecimento

disponível sobre a prevenção e tratamento de doenças (Nightingale e Martin, 2004), assim

como as promessas de investigação em outras áreas da medicina (Brown, 2007: 586). A

investigação em embriões pode ainda reforçar as iniquidades em saúde, nomeadamente

na distribuição de riscos e benefícios e no desenvolvimento de terapias, ao focalizar-se em

doenças  que  não  constituem  ameaça  à  saúde  pública  em  muitas  partes  do  mundo

(Kitzinger, 2008: 4). Acrescem ainda questões como a aceitabilidade social da investigação

em embriões de origem humana e a  legitimidade da destruição dos mesmos (Serrão,

2003);  o  “turismo  científico”,  que  envolve  a  circulação  de  cientistas,  embriões  e

financiamentos,  direcionada  para  países  onde  é  possível  realizar  investigação  em

embriões  de  origem humana  e  registar  as  eventuais  patentes  que  daí  resultarem;  a

potencial mercadorização de tecidos humanos; e a instrumentalização das mulheres e dos

homens como fontes de embriões (Haimes e Luce, 2006; Scully e Rehmann-Sutter, 2006).

6 Com  o  objetivo  de  analisar  as  questões  científicas  que  orientam  os  projetos  de

investigação em embriões realizados em Portugal e financiados pela Fundação para a

Ciência  e  a  Tecnologia  entre  2000  e  2009,  na  secção  seguinte  descrevem-se  os

procedimentos metodológicos usados para mapear estes projetos. Numa segunda parte

procede-se à sua caracterização de acordo com o ano de candidatura,  área científica,

instituições proponentes e participantes,  financiamento atribuído e temática de saúde

estudada. Na última secção discutem-se os resultados à luz dos argumentos e questões

científicas que sustentam o financiamento da investigação em embriões realizada em

Portugal e financiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia.
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Métodos

7 O mapeamento  dos  projetos  de  investigação  em embriões  conduzidos  em Portugal  e

financiados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia foi realizado através de uma

pesquisa no conjunto dos concursos abertos a todos os domínios científicos disponíveis na

base  de  dados  desta  instituição  (http://alfa.fct.mctes.pt/apoios/projectos/consulta/

projectos), num total de sete concursos entre 2000 e 2009. Esta base de dados não permitia

a pesquisa simultânea dos projetos homologados em todas as áreas científicas e em todos

os concursos, estando cada projeto alojado apenas na respetiva área científica dentro do

concurso em que foi aprovado. Atendendo a esta organização, num primeiro momento

selecionaram-se as áreas científicas a pesquisar, escolhidas de acordo com a proximidade

com o tema em estudo (Tabela 1). No âmbito deste artigo analisam-se os projetos que

incluíam  nas  palavras-chave  e/ou  no  resumo  pelo  menos  um  dos  seguintes  termos:

“embrião”, “embriões”, “desenvolvimento embrionário”, “embrionário”, “embrionária”,

“embrionários”, “embrionárias” ou “embriogénese”. 

 
Tabela 1. Áreas científicas pesquisadas na base de dados da Fundação para a Ciência e a
Tecnologia nos concursos para todos os domínios científicos, 2000-2009

8 Reuniram-se  34  projetos,  os  quais  foram  classificados  de  acordo  com  as  seguintes

características: ano do concurso (categorizado em 2000-2002, 2004-2006, 2008-2009); área

científica;  instituições  proponentes;  instituições  participantes  (categorizadas  em

nacionais e estrangeiras); financiamento atribuído (categorizado em 0€-49 999€, 50 000

€-99  999€;  100  000€-149  999€;  150  000€-199  999€);  e  temática de  saúde  estudada

(categorizada  em fenómenos  e  processos;  anatomia;  organismos;  doenças;  compostos

químicos  e  drogas;  técnicas  analíticas,  diagnósticas  e  terapêuticas  e  equipamentos;
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psiquiatria e psicologia; saúde pública; disciplinas e ocupações; antropologia, educação,

sociologia e fenómenos sociais; assistência à saúde)1.

9 Caracterização dos projetos de investigação em embriões realizados em Portugal

10 Na Tabela 2 apresentam-se as características dos projetos de investigação em embriões

realizados em Portugal e financiados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia entre

2000 e 2009. Observa-se um acréscimo no número total de projetos, evidenciando-se o

peso de duas áreas científicas: as ciências da saúde (n=11) e as ciências biológicas (n=11),

responsáveis por 65% dos projetos analisados. O número de projetos desenvolvidos no

âmbito das ciências da saúde aumentou ao longo deste período, enquanto as ciências

biológicas  registaram  cada  vez  menos  projetos  financiados.  O  financiamento  total

atribuído a projetos de investigação em embriões ascendeu aos 3 682 184,88€, sendo que 2

265 162,22€ (61,5%) foram aplicados nas ciências da saúde e nas ciências biológicas.

11 Os projetos de investigação são avaliados por especialistas da área científica principal a

que se candidatam. É possível indicar uma área científica secundária, com o objetivo de

cobrir o background académico da equipa de investigação e realçar as áreas científicas

para as quais o projeto pretende contribuir. De acordo com os projetos analisados no

âmbito  deste  artigo,  houve  três projectos  aprovados  na  área  científica  principal  das

ciências da saúde que apresentaram como área científica secundária as ciências biológicas

(n=2) e a engenharia biológica e a biotecnologia (n=1). As propostas submetidas na área

das ciências da saúde colocaram a biologia como área científica secundária, mas o inverso

não aconteceu, num contexto em que apenas 23,5% (n=8) dos projetos incluem uma área

científica secundária.

12 Nas instituições proponentes salienta-se o peso das universidades públicas localizadas na

região  norte  e  centro  do  país,  em  particular  a  Universidade  de  Lisboa  (n=9),  a

Universidade do Porto (n=6) e a Universidade do Minho (n=4); e da Fundação Calouste

Gulbenkian (n=6). A participação de instituições estrangeiras nestes projetos aconteceu

em 11,8% (n=4) dos casos. Estas instituições, oriundas da Suécia, Reino Unido, França,

Canadá e Estados Unidos da América, incluíam universidades e respetivas unidades de

investigação2,  um  museu3 e  uma  empresa  privada  de  biotecnologia  e  medicina

regenerativa4.
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Tabela 2. Caracterização dos projetos de investigação em embriões realizados em Portugal e
financiados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, por área científica (2000-2009)

13 Num contexto em que a maioria dos projetos de investigação em embriões decorreu no

âmbito  das  ciências  da  saúde e  das  ciências  biológicas,  as  temáticas  de  saúde  mais

estudadas referiram-se a fenómenos e processos, anatomia e organismos (Tabela 3). Os

temas  relacionados  com  a  assistência  à  saúde,  antropologia,  educação,  sociologia  e

fenómenos  sociais,  saúde  pública  e  psiquiatria  e  psicologia,  entre  outros,  raramente

foram estudados.  De realçar que apenas 39 (28,7%) das 136 palavras-chave analisadas

constavam como descritores em ciências da saúde.

14 O  conhecimento  dos  mecanismos  envolvidos  nos  processos  de  somitogénese  e

embriogénese ou no desenvolvimento embrionário, ainda que não humano, patrocinado

pelas ciências agronómicas e florestais e sobretudo pelas ciências veterinárias, constitui

um aspeto fulcral na compreensão de diversos problemas da saúde humana e de saúde

pública. Os projetos que estudavam os embriões de bovinos, galinhas, peixes, moscas ou

dinossauros, ou da cenoura-brava, pinheiro-bravo e sobreiro, foram apresentados como

propostas  que  visavam  sobretudo  a  promoção  geral  dos  conhecimentos  e  da  saúde

humana.

15 O financiamento mais recente de três projetos nas ciências da engenharia e tecnologia e

de um projeto nos estudos sobre ciência e sociedade (ciências sociais e humanidades),

ainda  que  minoritários  (representam  12%  do  total  dos  projetos  analisados),  pode

contribuir para alargar o espetro dos temas de investigação (aprofundando, por exemplo,

a análise de questões sociais e éticas envolvidas na investigação em embriões, como a

“dor” e o “consentimento informado”); assim como para mobilizar investigadores com

abordagens  alternativas  e  complementares  às  propostas  no  domínio  da  investigação

biomédica. De facto, foi nestas áreas científicas que se desenvolveram os três projetos de

investigação focalizados nos embriões de origem humana, financiados a partir de 2006: o
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objeto de estudo dos dois projetos desenvolvidos no âmbito das ciências da engenharia e

tecnologia foram as células estaminais embrionárias humanas,  preocupando-se com a

criopreservação  e  o  comportamento  das  mesmas;  enquanto  o  projeto  conduzido  nos

estudos sobre ciência e sociedade visava analisar as decisões dos casais envolvidos em

técnicas de procriação medicamente assistida em torno dos destinos dos embriões.

 
Tabela 3. Temáticas de saúde estudadas nos projetos de investigação em embriões realizados em
Portugal e financiados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (2000-2009), de acordo com a
classificação dos Descritores em Ciências da Saúde

16 Os projetos que se debruçavam sobre a investigação em células estaminais embrionárias

humanas estudaram: (1) a criopreservação, os mecanismos bioquímicos e os processos de

expansão e diferenciação neuronal das mesmas;  e (2) o comportamento deste tipo de

células em microarrays tridimensionais. Estas plataformas de microarrays são usadas para

identificar  organismos  e  genes  específicos.  Esta  tecnologia  experimental  da  Biologia

Molecular tem impulsionado a pesquisa da genómica funcional de diversos organismos,

incluindo o ser humano, possibilitando a avaliação simultânea da expressão de milhares

de genes em diferentes tecidos de um determinado organismo em diferentes estágios de

desenvolvimento. Realça-se, assim, o estudo de processos de anatomia e fisiopatologia e a

utilização de tecnologias para o entendimento e a compreensão de interações e relações

funcionais, fenómenos e processos, normais e/ou patológicos, direcionados para a

transmissão e recolha de (bio-)informações a nível celular e molecular, patenteando a

dimensão de nanoescala e de molecularização. A utilização de tecnologia cada vez mais

complexa revela a importância assumida pela inovação científica ao serviço da saúde.

17 Já  o único projeto sobre embriões financiado na área das ciências sociais  e  humanas

poderá  ter  impactos  inovadores  na  comunidade  científica  e  na  sociedade  civil,

nomeadamente  do  ponto  de  vista  dos  beneficiários  de  técnicas  de  procriação

medicamente assistida, que se refletirão nos domínios da governação da saúde, da ética
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na prática e investigação médica e da prática interdisciplinar. Este projeto contribuirá

para  uma compreensão  aprofundada  dos  fatores  envolvidos  na  avaliação  social  e  na

aceitabilidade ética da regulação da investigação em embriões de origem humana por

parte  dos  potenciais  dadores  de  embriões,  produzindo  conhecimento  passível  de  ser

mobilizado  nos  debates  médicos  e  bioéticos  acerca  deste  tema.  Poderão  ser  ainda

produzidas recomendações de boas práticas ao nível do acompanhamento dos processos

de  decisão  dos  casais  em torno  do  destino  dos  embriões.  Desta  forma,  os  saberes  e

experiências dos cidadãos leigos poderão ter expressão pública e ser incorporados no

debate em torno da monitorização das expectativas e dos investimentos associados à

investigação em embriões de origem humana.

 

Conclusão

18 A centralidade das ciências da saúde e das ciências biológicas nos projetos de investigação

em embriões  realizados  em Portugal  e  financiados  pela  Fundação para a  Ciência  e  a

Tecnologia traduz-se no investimento para conhecer a etiopatologia e fisiopatologia de

genes,  mutações,  sequenciações  genéticas  de  organismos  e  doenças,  sustentando  a

molecularização  da  investigação  e  o  interesse  dominante  na  análise  de  fenómenos  e

processos biomédicos.  A escassez de projetos em áreas externas à saúde e à biologia

sublinha  a  patologização e  medicalização  das  temáticas  de  saúde  abordadas  na

investigação em embriões, na qual se utiliza a saúde humana e a saúde pública como um

argumento  que  justifica  o  financiamento  e  as  expectativas  depositadas  sobretudo na

investigação em células estaminais embrionárias e terapias celulares.

19 No modo de reprodução biomédico, as expectativas em torno da saúde estão condensadas

nos embriões e nas células estaminais, os quais constituem a base de uma nova cadeia de

valor ligando o presente e o futuro da biologia (Thompson, 2005). O alinhamento entre as

potencialidades  do  embrião  “super-herói”  (Burns,  2009)  e  a  genetização  e

molecularização das ciências da saúde e das ciências biológicas reflete-se no perfil dos

projetos  de  investigação  em embriões  financiados  pela  Fundação  para  a  Ciência  e  a

Tecnologia, na medida em que estes privilegiam o estudo de fenómenos e processos de

patogenia  e  procuram soluções  biogenéticas  para  a  cura  de  doenças,  mesmo quando

utilizam modelos animais. Temas de antropologia, educação, sociologia, saúde pública,

psiquiatria e psicologia raramente são estudados.

20 Envolvido em redes cada vez mais complexas de protagonistas, o embrião tem vindo a ser

eleito  como  símbolo  da  confiança  que  pode  ser  depositada  na  ciência,  tecnologia  e

medicina para eliminar a doença e o sofrimento humano através da regeneração, num

percurso para uma visão genética pós-molecular, que Sarah Franklin (2006) designa de

transbiologia. A crença nas suas potencialidades terapêuticas, sobretudo enquanto fonte

de células estaminais, configura âncoras de reserva e esperança no prolongamento da

vida  em  boa  saúde  (Mauron  e  Jaconi,  2007:  332).  A  investigação  em  embriões  é

perspetivada  pelos  seus  apoiantes  como  moralmente  necessária  na  salvaguarda  de

melhores  níveis  de  saúde  individual  e  pública,  afigurando-se  como  um  imperativo

terapêutico  de  mobilização  coletiva  (Mieth,  2000),  porque  procura  aprofundar  o

conhecimento  das  causas  de  doenças  e  possibilita  a  realização  de  diagnósticos  mais

específicos e o desenvolvimento de terapêuticas mais eficazes (Corrêa, 2002: 278).

21 O conhecimento dos mecanismos envolvidos nos processos de diferenciação e integração

celular constitui um aspeto crucial para a compreensão de diversas anomalias congénitas
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humanas,  que envolvem propedêuticas ligadas ao tratamento essencialmente voltadas

para  a  deteção  e  intervenção  precoces.  O  estudo  molecular  permite  ainda  antever

algumas das razões pelas quais as pessoas não respondem da mesma forma ao mesmo

medicamento,  objeto  de  investigação  da  farmacogenómica  (Antunes,  2009:  154),

auxiliando na prevenção e gestão da doença de forma personalizada. Daqui tem resultado

a consolidação da medicina e biologia preditivas e a afirmação de ambas como “ciências

da vida”, enunciando as ciências da saúde como ciências da vida e as ciências biológicas

como ciências da saúde.

22 Nestes  interstícios,  a  compreensão  dos  mecanismos  moleculares  envolvidos  no

desenvolvimento da doença abre portas a uma saúde pública molecular (Castiel, 1994) e a

uma molecularização  da  epidemiologia  (Castiel,  1996:  249),  enquadradas  em políticas

moleculares  (Costa,  Nunes  e  Machado,  2000).  A  relevância  que  a  biologia  celular,

molecular, integrativa e estrutural, a medicina molecular e biomateriais e a engenharia

biomédica adquirem no conjunto dos projetos de investigação em embriões financiados

pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia ilustra este processo de molecularização.

23 Estas novas direções nas ciências da saúde enunciam uma mudança de paradigma: trata-

se agora de prever e prevenir, para além de diagnosticar e tratar, permitindo identificar

genes causadores de doenças hereditárias ou que tornam algumas pessoas suscetíveis a

doenças  comuns,  como  diabetes  ou  doença  de  Alzheimer  (Marques,  2009:  150).  A

materialização da investigação científica no domínio da saúde passa cada vez mais pela

prevenção  e  regeneração,  que  se  associam à  vigilância  e  à  minimização  de  riscos  e

anomalias detetados precocemente por intermédio do conhecimento genético detalhado

de cada paciente, permitindo personalizar a medicina à medida de cada um (Antunes,

2009: 154).

24 A saúde passa a inserir-se em estratégias de investimento biológico preventivo (Waldby,

2006) que sustentam bioeconomias promissoras (Martin, Brown e Turner, 2008: 128), ou

seja,  atividades  económicas  que  capturam  valor  a  partir  de  processos  biológicos  e

biorrecursos para produzir saúde, crescimento e desenvolvimento mais orientadas para

as potencialidades futuras do que para as utilidades presentes das tecnologias da saúde.

Se Gallian (2005) considera estas promessas como manifestações da ciência-espetáculo,

Holm (2002)  entende que estas  podem constituir  o  maior  avanço médico de sempre,

mesmo que apenas uma pequena percentagem das suas possíveis utilizações se torne

realidade.  O debate público sobre os  benefícios,  incertezas e  riscos implicados nestas

mudanças  exige  que  se  use  o  conhecimento  científico  como  meio  de  capacitação  e

empoderamento de todos os cidadãos para avaliar as práticas científicas, em particular os

cidadãos que ocupam posições privilegiadas na hierarquia de produção e utilização de

tecnologia e conhecimento no âmbito da investigação em embriões de origem humana,

como é o caso dos utilizadores de técnicas de procriação medicamente assistida.
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NOTAS

1. As categorias usadas para classificar a temática de saúde estudada basearam-se nos Descritores

em Ciências da Saúde (DeCS),  uma ferramenta que visa uniformizar a  terminologia usada no

âmbito das ciências da saúde ao definir os conceitos e enquadrá-los em categorias hierárquicas.

Os DeCS são atualizados anualmente; a versão de 2011 está disponível em <http://decs.bvs.br/P/

visaogeral2011.htm>.  No  âmbito  deste  artigo,  enquadraram-se  as  quatro  palavras-chave

associadas a cada projeto nas categorias hierárquicas propostas pelos DeCS. 

2. Trata-se  das  seguintes  universidades  e  unidades  de  investigação:  (1)  INRA,  Pôle

d’Hydrobiologie,  Unité  Mixte  de  Research  Nutrition  Aquaculture  Génomique  (INRA-UMR

NUAGE), o primeiro instituto de pesquisa agronómica em França e décimo segundo do mundo,

representando uma unidade associada de pesquisa para os estudos de nutrição e genómica entre

o  INRA  –  Institut  national  de  la  recherce  agronomique,  o  IFREMER  –  Institut  français  de

recherche pour l’exploitation de la mer, e a Universidade de Bordéus; (2) Swedish University of

Agricultural  Sciences  (SLU),  uma  das  principais  universidades  suecas  na  área  das  ciências

agronómicas que apresenta como forças motrizes e estratégicas a produção sustentável, a saúde

humana e animal e os recursos genéticos e biotecnologia; (3) e a Universidade de Calgary, uma

das maiores universidades canadianas e líder em investigação nesse país.

3. Trata-se do National Museum of Natural History, Smithsonian Institution – MNH/SI, o maior

complexo de museus e centros de investigação do mundo, situado em Washington.

4. Trata-se da Cellartis AB, uma empresa sueca e britânica focalizada na produção e investigação

em  células  estaminais  e  na  descoberta  de  novos  fármacos,  testes  de  toxicologia  e  medicina

regenerativa.

RESUMOS

Na medicina personalizada e regenerativa capitaliza-se a genómica e a esperança na sustentação

do apoio público à investigação em embriões. Neste artigo analisam-se as questões científicas

associadas aos projetos de investigação em embriões realizados em Portugal e financiados pela

Fundação para a  Ciência  e  a  Tecnologia  entre 2000 e  2009,  a  partir  da caracterização destes

segundo  o  ano  de  candidatura,  área  científica,  instituições  proponentes  e  participantes,

financiamento atribuído e temática de saúde estudada. Num total de 34 projetos, 65% incluem-se

nas ciências da saúde e biológicas. As temáticas de saúde mais estudadas recaem sobre fenómenos

e processos, anatomia e organismos. Conclui-se que nos projetos de investigação em embriões

usam-se a saúde humana e a saúde pública como um argumento que justifica o financiamento e

as  expectativas  depositadas  sobretudo  na  investigação  em células  estaminais  embrionárias  e

terapias celulares.

Questões científicas nos projetos de investigação em embriões realizados em P...

Configurações, 8 | 2011

13



Personalized and regenerative medicine capitalizes on genomics and hope in order to sustain

public support to embryo research. This paper analyses the scientific issues explored on embryo

research projects funded by the Foundation for Science and Technology between 2000 and 2009,

based on the following criteria: year of application; scientific area; main contractor; participating

institutions; allocated funding; and health issue studied. Funding was awarded for 34 embryo

research projects,  of which 65% were undertaken in health and biological sciences. The most

studied health issues are concerned with phenomena and processes,  anatomy and organisms.

Embryo  research  uses  human  and  public  health  as  an  argument  to  justify  funding  and  the

expectations regarding embryonic stem cell research and cell therapies.

La  médecine  personnalisée  et  régénérative  capitalise  la  génomique  et  des  espoirs  afin  de

maintenir  le  soutien  public  à  la  recherche  sur  l’embryon.  Cet  article  analyse  les  questions

scientifiques liées à des projets de recherche d’embryons menées au Portugal et financés par la

Fondation pour la Science et la Technologie entre 2000 et 2009 à partir des critères suivants:

année  d’application;  domaine  scientifique;  institution  proposant;  institution  participant;  les

fonds; et problème de santé étudié. Le financement a été accordé pour 34 projets sur la recherche

de l’embryon, dont 65% ont été menées dans le domaine des sciences la santé et biologiques. Le

plus  étudié  problèmes  de  santé  sont  concernés  par  des  phénomènes  et  des  processus,  de

l’anatomie et les organismes. La recherche sur l’embryon utilise la santé humaine et publique

comme l’argument pour justifier le financement et les expectatives en matière de recherche sur

les cellules souches embryonnaires et les thérapies cellulaires.
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